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Ao completar suas 

primeiras quatro décadas de 

existência, a Universidade 
de Brasília (UnB) apresenta y 

à sociedade Brasil em 

Questão: a Universidade e a 
Eleição Presidencial, 
coletânea de artigos que 
pode ser definida como 
verdadeira imersão na 

realidade histórica, cultural, 
política e socioeconòmica 
brasileira.

Esta obra é resultado dos 
debates desenvolvidos no 

âmbito do Fórum Brasil em 
Questão, rico e promissor 
diálogo orientado por um 

esforço de busca e 
superação de nossos 
desafios. Instalado em 

fevereiro de 2002, o Fórum 
Brasil em Questão trouxe, à 
UnB, durante cinco meses, 
41 especialistas das mais 
diversas áreas para 
apresentarem e discutirem 
suas visões sobre temas 
estratégicos para o País
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Brasilidade Ameac ada
r

Vamireh Chacon

A identidade nacional é uma história, não é uma essência, mostrou- 
a muito bem Octávio Paz no seu livro O Labirinto da Solidão. A 
identidade vale mais pelo que não revela do que pelo que revela. 
Precisa ter sua consciência dinamicamente renovada, atualizada, 
embora com os olhos tanto no futuro quanto no passado. A nação é 
o povo de hoje, ontem e amanhã. Quem não sabe de onde vem não 
sabe para onde vai.

Não há caráter nacional fixo como destino inexorável e, sim, 
identidade cambiante nas formas, porém com a mesma seiva 
originária que vem das raízes profundas. Quem faz a cultura é o 
povo, demonstra-o com tanta intensidade e firmeza Ariano 
Suassuna em nossos dias. Povo de hoje com o de ontem, nossos 
ancestrais, com o de amanhã, nossos descendentes, todos juntos 
na construção da nação brasileira. Do passado, herdamos o fruto 
do seu trabalho e a consciência nacional do seu brio; ao futuro, 
nós, povo de hoje, temos de retransmitir fortalecido esse duplo 
legado.

é Diretor do Instituto de Ciências Políticas e Relações 
Internacionais da Universidade de Brasília (UnB). Doutor em Direito 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Pós-doutor pela Universidade de Munique e de Colônia 
(Alemanha) e pela Universidade de Chicago (EUA), é autor de vários 
livros, entre eles: História dos Partidos Brasileiros; Vida e Morte das 
Constituições Brasileiras e Estado e Povo no Brasil.
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Machado de Assis, que sempre teve extraordinária sensibilidade 
para o social e o político (ao contrário do que dizem alguns dos seus 
críticos), em 24 de março de 1873, publicava seu artigo “Instinto 
de Nacionalidade”, no qual, em síntese, afirmava: “Esta outra 
independência não tem Sete de Setembro nem Campo de Ipiranga; 
não se fará num dia, mas pausadamente, para sair mais duradoura; 
não será obra de uma geração nem duas; muitas trabalharão para 
ela até perfazê-la de todo”.

A nacionalidade compõe-se de regiões, não se subdivide. 
Permanece íntegra também no Brasil, como Sílvio Romero muito 
bem entendeu e explicou já em 1888: “não sonhemos um Brasil 
uniforme, monótono, pesado, indistinto, nulificado, entregue à 
ditadura de um centro regulador das idéias”. “A grandeza futura do 
Brasil virá do desenvolvimento autonômico de suas províncias, hoje 
estados. Os bons impulsos originais que nele aparecerem, devem 
ser secundados”. Não se trata, portanto, de separatismo, “é apenas 
afirmar a unidade na multiplicidade”: missão do federalismo 
brasileiro, sem esquecer o município, raiz espacial e especial da 
árvore da nacionalidade.

A nacionalidade está, mais uma vez, ameaçada em meio à 
suposta novidade do que vem-se chamando com tanto estardalhaço 
de globalização, mas que não é propriamente nova. Os historiadores 
das civilizações, como um todo, há muito demonstram a existência 
de expansões de centros econômicos e de decisão política, desde os 
primeiros impérios da Antiguidade até a construção do que Fernand 
Braudel e Immanuel Wallerstein denominaram de “economias- 
mundo”, porque o cobrindo por completo. Estas podem ser 
identificadas a partir da Revolução Comercial do século XVI 
promovida por Portugal e Espanha, seguida pela França, Holanda, 
Inglaterra, em sucessões competitivas (incluindo à mão armada), 
até os Estados Unidos em nossos dias, após as derrotas parciais do
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Japão, Alemanha e Itália na Primeira Guerra Mundial, totais na 
Segunda.

Hoje, a brasilidade está ameaçada por fora e por dentro em 
nosso projeto de nação. Como sempre - as anteriores globalizações 
o comprovam - haverá muitos globalizados e poucos globalizadores. 
Em meio a toda nossa solidariedade internacional, mais do que 
nunca necessária e urgente, sempre lembremos a posição da nossa 
contribuição, a começar pela situação interna, base e fundamento 
do nosso desempenho externo.

Uma casa dividida não sobreviverá. Tem-se de cuidar, com 
prioridade, da qualidade de vida para o brasileiro, construtor da 
brasilidade. Todas as grandes economias mundiais fundamentam- 
se em amplo e sólido mercado interno, fonte também de paz social 
e principal realimentador da ciência e da tecnologia nacionais. 
Educação básica e saúde para todos: eis o ponto de partida.

Não se pode ficar vendendo empresas estatais para inúteis 
esforços de cobertura de deficit e juros da dívida interna. O que 
acontecerá quando da venda da última estatal, sem cabal reforma 
do Estado nas causas do deficit crônico? A resposta está na atual 
situação da Argentina na pior crise da sua história, em pleno começo 
de outro século, recebendo a pesada herança negativa do passado 
tanto antigo quanto recente. Atentemos para o potencial maior 
impacto da assimetria: a crise no Brasil seria muito pior do que na 
Argentina, pelas muito maiores população e economia brasileiras.

Atentemos, também, ao panorama do mundo em busca de 
integrações, nem sempre verdadeiras. Veja-se o lado da dívida 
externa. O Brasil precisa fazer valer politicamente seu peso 
econômico internacional. Afinal estamos, apesar de tudo, entre as 
dez maiores economias do mundo, até mesmo pela exportação de 
produtos tecnológicos com cada vez maior valor agregado, não 
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nos descuidando, coneonitantcncntc, da agricultura e dos 
serviços.

Só com economia e sociedade fortes internamente e fazendo- 
se valer internacionalmente é que poderá haver autêntico combate 
à violência local e mundial: a paz é fruto da justiça.
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contemporâneo.

As discussões ali realizadas 

certamente não esgotaram a 

complexidade dos temas. 

Contudo, como lembra o 

reitor Lauro Morhy, Brasil em 

Questão ‘‘é um meio e, não, 
um fim. É um bom começo 

para despertar outras 

consciências, mentes e 

corações, pensando e 
pulsando Brasfi". É desse 

debate que o leitor é 

convidado a participar.

Com a publicação, em 2002, 

de Brasil em Questão: a 

Universidade e a Eleição 

Presidencial, a UnB cumpre, 

mais uma vez, seu 

compromisso histórico de 

contribuir para a reflexão 

sobre as alternativas e 

projetos para o nosso País. 
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